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			Ações afirmativas: aproximações e oportunidades

				A Revista Expressa Extensão da Universidade Federal de Pelota, V. 26, N.3, traz como tema as Ações Afirmativas, as quais consistem em políticas e medidas que visam corrigir desigualdades na sociedade.No âmbito universitário, a implementação da Lei de Cotas é um exemplo de ação afirmativa que representou uma quebra de paradigma em uma sociedade estruturalmente racista e desigual e, em virtude disso, gerou (e ainda gera) resistência de alguns setores da sociedade. Apesar dessa resistência, a lei está prestes a completar 10 anos e seus efeitos são evidentes no cotidiano acadêmico. As salas de aula e corredores universitários estão muito mais diversos e isso representa um ganho não apenas para as pessoas que ingressam nas instituições de ensino superior por meio das ações afirmativas, mas principalmente para as próprias instituições. Se é verdade que auniversidade transforma a vida das pessoas, também é verdade que as pessoas transformam a universidade.

				Estudantes cotistas ainda enfrentam algumas barreiras para estudar e isso tem colocado em foco discussões sobre cultura acadêmica meritocrática, projetos pedagógicos eurocentrados, preconceito e discriminação. Para mudar essa realidade, as ações afirmativas também precisam incluir políticas de permanência efetivas. A ideia é que, aos poucos, todo o ecossistema universitário mude para se adequar a uma realidade em que as desigualdades sociais, raciais e de gênero, entre outras, não sejam mais toleradas. 

				Boaventura de Sousa Santos aponta que a universidade pública está sendo pressionada por duas forças em sentidos opostos. A primeira tem relação com as lutas pelo direito à educação universitária, que expõem o elitismo das estruturas educacionais, bem como a discriminação de classe, raça e gênero na sociedade. Na medida em que as lutas são bem-sucedidas e o acesso à universidade é ampliado, aumentam também a diversidade cultural e a heterogeneidade social do ambiente universitário e a universidade passa a ter a oportunidade de ser modificada. A outra força vai de encontro à mencionada anteriormente e está relacionada com a pressão global crescente pelo racionalismo pregada por grandes corporações e políticos que pretendem se manter no poder. A crise financeira é um discurso perfeito para concretizar a submissão da universidade a critérios de meritocracia e currículos eurocentrados. Tal força faz emergir o fato de o elitismo da universidade se basear não apenas em discriminação sócio econômica, mas também racial, étnico-cultural, epistêmica e sexual.

				Para transformar a universidade é necessário universalizá-la, ou melhor, pluriversalizá-la, como propõe o filósofo Renato Noguera. Democratizar o acesso à universidade e aos conhecimentos nela produzidos é essencial. Contudo, o inverso também nos parece necessário, que os saberes tradicionaissejam reconhecidos, valorizados e integrados ao escopo de conhecimentos trabalhados e difundidos pela universidade. A universidade pode e deve se tornar o ponto de encontro entre o conhecimento científico e os saberes tradicionais. 
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			Nessa senda, a presente edição da Revista Expressão Extensão traz quinze textos, sendo 04 artigos, 05 ensaios, 05 relatórios de projetos de extensão e 01 texto de memorias visuais de extensão. Agradecemos às autoras e aos autores que submeteram seus trabalhos. Esperamos ter cada vez mais espaços de partilha como esse para difusão de experiências concretas. 
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